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MEMBROS HONORÁRIOS DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA. TROPICAL

Aos 21 de fevereiro de 1968, du ran te  o IV Congresso da Sociedade B rasileira de M edicina 
Tropical, realizado em Salvador, B ahia, foram  adm itidas como “M embros H onorários” pelos 

evantes serviços prestados à M edicina Tropical, as seguintes personalidades de destaque 
ernaclonal:
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Dr. M. G. Candau, D iretor G eral da O.M.S.
Dr. E. B raga, D iretor da Divisão de T reinam ento  da O.M.S.
Dr. N. Ansari, D iretor da Divisão de Doenças endem o-epidêm icas da O.M.S.
Prof. B. G. M aigraith , D iretcr da Escola de M edicina T ropical de Liverpool.
Prof. A. W. W codruff, da Escola de M edicina Tropical de Londres.
Prof. P.C.C. G arnham , da m esm a institu ição .
Prof. P. C. Janssens, D iretor do In stitu to  de M edicina T ropical de A ntuérp ia.
Prof. J . Oomens, do In stitu to  de M edicina Tropical de A m sterdam .
Prof. H ans Vogel, do In stitu to  de M edicina T ropical de H am burgo.
G eneral M. Vaucel, D iretor do In stitu to  P asteu r de U ltram ar.
Dr. M. B altazard, do mesmo In stitu to .
Prof. João F raga de Azevedo, do In stitu to  de M edicina Tropical de Lisboa.
Prof. F. Hawking, da Escola de M edicina Tropical de Londres.
Dr. D orland J. Davis, do N ational In stitu te  of H ealth .
Dr. Elvis H. Sadun, do Serviço Médico das Fôrças A rm adas dos E.U.A.
Prof. W illiam  W. Frey, da Louisiana S ta te  University School of Medicine.
Prof. J. Neva, da H arvard  University.
Prof. E. Bueding, da Jo h n  Hopkins University.
Dr. Hugh Keegan, da U.S. Arm ed Forces R esearch Office, Rio de Janeiro .
Dr. H. King, do N.I.H. R esearch Officce p a ra  a  Am érica L a tin a  no Rio de Janeiro . 
Dr. L. J. Olivier, da O rganização P an  A m ericana de Saúde.
Dr. A. Gabaldon, acessor do M inistério da Saúde da  Venezuela.
Dr. A. Neghme, da Faculdade de M edicina de Santiago do Chile.
Dr. C. Rom ana, pesquisador argentino  residindo n a  E spanha.
Prof. R. Cachioni, do Centro de zoonoses da O.P.S. n a  A rgentina.
Prof. F. Biagi, da U niversidade C entral do México.
Prof. Paul Thom pson, da Divisão de Pesquisas dos Laboratórios Parke Davis.
Prof. H arry  Most, Presidente da Am. Soc. Trop. Med. Hygiene.
Prof. Paul C. Beaver, da Tulane U niversity.
Prof. R. C. Jung, da Tulane University.
Dr. Eugene P. Campbell, Chefe da Divisão Médica da USAID no Brasil.
L. Hugo Pesce, Pasage Chacas, 68, B rena — Lima, PERU.
Prof. Félix Pifano, Faculdade de M edicina da Universidade C entral da Venezuela. 
Prof. Antônio Pefia C havaria, I.C.M.R.T., P.O.Box 688, San José, Costa R ica.



DOSE ÚNICA DO HIDRATO DE PIPERAZINA NA ERRADICAÇÃO DA
ASCARÍASE *

Donald Huggins **, Raimundo Pinto Ferreira ***» e Cleto C. Xavier * * * *

Os autores m edicaram  50 pacientes portadores de ascaríase com o Hidra
to  de Piperazina a 20% na  dose única de 0,5 m l por K g de pêso, sem  exceder
6,0 g . Conseguiram cura radical em  76% dos casos e redução de 98% no  eli
m inação dos ovos pelas fezes. A tolerância ao produto foi excelente e reco
m endam  o m esm o para o tra tam en to  da referida helm in tiase.

INTRODUÇÃO

A ascaríase é um a parasitose in testin a l 
cosm opolita, predom inando principalm ente 
em  áreas tropicais e subtropicais.

No Brasil incide em tôdas as regiões com 
elevada freqüência, em bora não  se saiba 
com  exatidão, por fa lta  de um  estudo am 
plo que ab ra n ja  todos os Estados da  F e
deração . Contudo, trabalhos esparsos de
m onstram  que a  verm inose a tinge  em alto 
grau  ta n to  o grupo etário  in fan til, como 
o adu lto . Assim vejam os: G oulart (6) efe
tuando  um  inquérito  parasitológico em fa 
velados e em  indivíduos situados em  zonas 
u rban isadas no Estado da G uanabara, en 
con trou  incidência de 61,2% p a ra  o p ri
m eiro grupo e 23,2% p ara  o segundo. R i
beiro & Sanchez (10) realizando um  in 
quérito coproscópico em um a favela dos 
arredores de Curitiba, em cêrca de 316 in 
divíduos, verificaram  m aior incidência p a 
r a  o  Áscaris lumbricoides — 77,5% (245 
c a so s ) . A m aral (1) efetuando um  estudo

parasitológico em com ponentes d a  B riga
da M ilitar do Rio G rande do Sul, em 123 
exam es realizados encontrou 52% (64 ca 
sos) parasitados pelos Áscaris lumbricoi
des, F ranco (4), em  escolares de Lábrea, 
Amazonas, observou em 311 am ostras f e 
cais m aior freqüência p a ra  o Áscaris lum 
bricoides, n a  ordem  de 89,7%. Mais recen
tem ente, Huggins &  Correia (7 e 8), em 
inquérito  parasitológico levado a  cabo em 
escolares de Recife, verificaram  tam bém  
elevada incidência da referida parasitose.

Observa-se, portan to , que a  helm intiase 
em te la  ocorre com m uita  freqüência en
tre  nós, apesar de seu tra tam en to  ser de 
fácil execução e com drogas altam ente 
efetivas p a ra  a  sua erradicação, não se ad 
m itindo que a in d a  hoje nossas populações 
paguem  tribu to  à  es ta  helm intiase de fácil 
com bate .

O presen te trab a lh o  rep resen ta  nossa 
contribuição ao tra tam en to  da ascaríase, 
utilizando-se dose única do H idrato de P i
perazina a  20%.

* I n s t i t u to  de M odicina  T r o p ic a l  d a  F . M . U . F . P .
** P e s q u i s a d o r  e Chefe  d a  Seção de G a s t r o e n te ro l o g ia .

*** Médico-R&sidente  do  In s t i t u to  de  M e d ic in a  P r e v e n t iv a  d a  F . M . U . F . P .
•*** B io lo g is ta  da  Seção de  P a ra s i t o lo g ia  do  Centro  de P e s q u i s a s  Aggeu M aga lhãe s .  
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MATERIAL E MÉTODOS

Tratam os cêrca de 59 pacientes in fe s 
tados por Ás caris lurribricoid.es e outras 
parasitoses in testinais, sendo 37 m atricu la 
dos nos am bulatórios do In s titu to  de Me
dicina Preventiva da F .M .U .F .P . e 22 
m atriculados nos am bulatórios do In s titu 
to de M edicina Tropical da m esm a F a 
culdade. T rin ta  e quatro  eram  adultos de 
ambos os sexos (20 hom ens e 14 m ulheres) 
e vinte e cinco eram  crianças. O m ais jo 
vem tin h a  1 ano e o paciente m ais idoso 
tin h a  58 anos; o pêso variou en tre  8,200 a 
80 Kg. Ambos os grupos apresentavam  
baixas condições sócio-econômicas e higiê
nicas. O produto ensaiado foi o xarope de 
h idrato  de piperazina a 20% (1 m l contém  
200 mg do sal de piperazina) n a  dose 
única de 0,5 m l por Kg de pêso, sem  ex
ceder o máxim o de 6,0 g e adm inistrado 
sob nossa supervisão, freqüentem ente às
10,00 horas.

Realizamos p a ra  o diagnóstico da  pa- 
rasitose o método de contagem  dos ovos 
por g de fezes (Stoll) em apenas 37 ca 
sos e o de H offm ann, Pons e J a n e r  (com 
sedim entação espontânea d u ran te  24 h o 
ras) em todos os pacientes. P a ra  o con
trole de cura efetuam os as m esm as técn i
cas, porém a de Stoll foi feita  em 31 casos 
e a de H offm ann, Pons e Ja n e r em 50 
doentes, sem pre no 10 ° e 20.° dias após o 
térm ino do tra tam en to . Nove enfêrm os 
não re to rnaram  nos dias m arcados p a ra  o 
controle de cura, sendo po rtan to  o n ú m e
ro de 50 os casos controlados. Dêsses 50 
enfêrmos, dois realizaram  apenas um  exa
me de controle no 10.° dia após o térm ino 
do tra tam en to ; tr in ta  e um doentes efe
tuaram  um  exame de controle no 20.° dia

e os 17 casos restan tes, conseguiram  p ra 
tica r os dois exam es de controle.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS FINAIS

Obtivemos com o esquem a posológico 
em pregado cura  rad ical efn 76% dos ca 
sos (38 pacientes) e redução acen tuada  
n a  elim inação dos ovos de Áscaris lum - 
bricoides pelas íezes em 98% dos casos 
(49 d o e n te s ) . Apenas dois enfêrm os re la 
ta ram  sintom as colaterais, traduzidos por 
vômitos e ton tu ras, sem nenhum  signifi
cado de im portância . A expulsão de v e r
mes pelas fezes fci referida por 46% 
dos pacientes m edicados (23 casos), sen 
do que os restan tes, mesmo prèviam ente 
instruídos, não  se preocuparam  em  obser
var ta l fenôm eno.

Nossos resultados são sem elhantes aos 
obtidos por Brown (2), que tra ta n d o  46 
pacientes com dose ún ica de c itra to  de p i
perazina, curou rad icalm ente 74% dos ca
sos e com redução de 92% n a  elim inação 
dos ovos pelas feries; aos de F arid  e col. 
(3), que obtiveram  79% de cura  parasito - 
lógica com dose ún ica do mesmo sal de 
p iperazina e m ais recentem ente aos de 
Medeiros (9) que obteve 70% de cu ra  
usando o h id ra to  de p iperazina a  20% em 
dose ún ica. Porém são inferiores aos de 
Swartzwelder e col. (11) que consegui
ram  94,1% de cura e aos de Gonçalves & 
M iller (5) que obtiveram  92,5% de cura 
em pregando o hexah id ra to  de piperazina 
associado ao tiloxipol na  dose ún ica de 
200 mg por Kg de pêso.

A nossa pesquisa m ostrou que o sal de 
p iperazina utilizado n a  dose ún:ea de 0,5 
ml por Kg de pêso corporal, apresentou 
atividade ascaricida n a  ordem de 76% e 
ó tim a to lerância .

S U M M A R  Y

The authors followed-up  50 patien ts w ith  ascariasis trea ted  w ith  Piperazine 
Hydrate 20% using th e  single dose o f 0.5 m l/K g  o f body weight. The dosage was 
not exceeding  6.0 gm.

Consequently , they had a radical cure in  76% of th e  cases and in  98% a 
reduction in the  elim ination of eggs in  th e  stool.

The tolerance to the  produtc was excellent, only two patien ts refered to  
m ild side-effects consisting of nausea, vom m iting, and dizziness.
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